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Introdução

Pensar música é também pensar sobre o som. Afinal, ele é nossa matéria-
-prima.

Se, desde sempre, o aprendizado musical envolve trabalhar o som e refletir 
sobre ele, hoje vivemos também a necessidade de fazer isso por intermédio do 
ambiente eletroacústico ou, como chamaremos neste livro, do áudio. Mas é 
certo que grande parte dos músicos ainda tem dificuldade de se aproximar 
do áudio como se aproxima de seu próprio instrumento, por exemplo. Qual 
seria a razão disso?

Minha opinião é de que seja um reflexo de duas situações: em primeiro 
lugar, o áudio, por sua origem na prática científica, muitas vezes usa os códigos 
desse contexto para se explicar, dificultando o acesso dos artistas pela diferença 
fundamental entre as formas de pensamento (igualmente complexas, mas 
de ordens distintas); por outro lado, por fazer parte também da indústria, o 
contexto de desenvolvimento dos equipamentos (ou instrumentos) de áudio 
muitas vezes está ligado à ideia de funcionalidade, dando a noção de que as 
escolhas feitas em seu uso apenas dizem respeito àquilo que seria “correto” 
ou “mais bem aproveitado”, deixando a abordagem artística um tanto de lado.

Mas nós, músicos, sabemos que, quando se trata de criação artística, a 
noção de certo e errado no uso de recursos técnicos é bastante relativa – ainda 
que haja, é claro, parâmetros objetivos. Afinal, o que usamos hoje para obter 
determinado som pode se transformar e, amanhã, tornar-se desagradável. 
Ainda, sabemos que a técnica que usamos nunca pode se separar da música que 
fazemos. E aquilo que aprendemos como “técnica” é, na verdade, um conjunto 
de recursos que usamos para produzir determinado material musical, com 
estilo específico, com sonoridade específica. Cada música carrega em si suas 
necessidades, sua identidade e sua técnica. Apesar de muitos de nós buscarmos 
expandir nossos horizontes sempre, é natural que nos especializemos na música 
da qual mais gostamos e que, como sentimos, melhor representa nossos desejos 
artísticos.
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Com o áudio não seria diferente, ou ao menos não quando o usamos para 
fazer música. Por isso o chamei de áudio musical em meu primeiro livro,1 
justamente porque pretendo tratar do áudio especificamente na música, lidando 
com essa fronteira entre o que é objetivo e o que é artístico, e, principalmente, 
encarando-o como um recurso técnico da criação e da performance a partir 
do nosso ponto de vista. Assim como fazemos, por exemplo, com o estudo do 
arranjo e da orquestração.

Mas o que muda no entendimento da técnica do áudio quando o enxergamos 
pelas lentes do músico? Na minha opinião, muitas coisas: em primeiro lugar, 
as decisões que tomamos são guiadas, principalmente, por nossos ouvidos, 
deixando que os cálculos sirvam ao propósito artístico. Não é isso que fazemos 
tocando nossos instrumentos? Escolhemos encordoamentos por sua espessura 
e seu material; palhetas de clarinete, por seu corte; bocais, por suas medidas de 
largura e profundidade. Mas, no fim, esses dados são utilizados por nós para 
facilitar e orientar uma escolha que é fundamentalmente feita por meio da 
escuta musical. O que propomos aqui é justamente isto: apesar de podermos 
usar os dados científicos sobre os equipamentos de áudio para nos ajudar a 
selecionar e orientar nosso uso, aquilo que determina nossas escolhas é, na 
verdade, nossa identificação musical com elas.

Qual o risco nisso? O risco é justamente não entendermos aquilo que é 
necessário para fazer essas escolhas de forma verdadeiramente consciente: o 
desenvolvimento de nossa escuta. Se, por um lado, a música tem sua própria 
forma de perceber os sons, não podemos descartar que precisamos, em 
primeiro lugar, treinar para conhecer o som dos equipamentos tão bem quanto 
conhecemos os sons das cordas, das palhetas, dos bocais. E isso muitas vezes 
envolve entendermos cientificamente os equipamentos que usamos, para 
não nos aprisionarmos em falsas relações. Essas falsas relações, por exemplo, 
acontecem quando não estamos preparados para perceber o efeito real que 
um equipamento tem sobre o som e, assim, passamos a utilizá-lo repetindo 
fórmulas dadas, sem necessariamente pensar a partir do que realmente 
escutamos. E, nesse sentido, a compreensão do funcionamento é que nos ajuda 
a afastar percepções equivocadas.

1  Tápia, 2018.
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Isso me leva ao segundo propósito deste livro: propor um material que 
represente uma possibilidade de introdução à compreensão do áudio musical, 
de suas técnicas e de seus estilos, de seus recursos e produtos, valorizando a 
possibilidade de reflexão sobre a prática criativa. Isso porque é muito provável 
que você, leitor, encontre uma grande variedade de manuais direcionados 
ao trabalho em estúdio, com indicações precisas e descrições passo a passo 
de como gravar esse ou aquele instrumento, ou, ainda, de como mixar essa 
ou aquela música. Reconhecendo o valor dessas propostas, que podem ser 
muito úteis, escolhi outro caminho: procurar que você aprenda a escutar e 
interpretar os sons que pode criar, a fim de que possa também perceber o quanto  
as escolhas são transformadoras do produto final e, por fim, possa fazer essas 
escolhas conscientemente. Acredito que esse seja o melhor caminho para você, 
especialmente por conta da imensa diversidade de nossa música.

O desejo de fazer isso veio do meu cotidiano como professor de música 
e tecnologia, de áudio musical. Mesmo que haja uma grande bibliografia 
disponível na área, sempre tive dificuldade em indicá-la a meus alunos, na 
medida em que ela quase sempre se mostrava árida demais. Este livro, portanto, 
representa a introdução que preparo para eles no dia a dia, para que seja possível 
adentrar o grande universo do áudio por uma perspectiva já mais consciente. 
Uma porta de entrada amigável e em português!

Assim, o livro está organizado não pela lista tradicional de conceitos 
relacionados ao áudio – como acústica, eletrônica, elétrica –, mas pelas situações 
(e suas necessidades inerentes) em que se encontra o músico que quer usar o 
áudio como seu segundo ou primeiro instrumento (como é o meu caso) –  
o(a) áudio-musicista! Isso para ajudar na nossa identificação com as necessidades 
e situações, partindo de nossa própria prática para nos aprofundarmos. As 
noções obrigatórias vão, então, surgir de acordo com a necessidade que se 
apresenta em cada situação.

Procurarei fundamentar propriamente essas noções à medida que for 
necessário, propondo, no entanto, uma simplificação quando for possível. 
Justifico: por sua característica interdisciplinar, entendo que o áudio musical, 
se for tratado pela perspectiva tradicional, resultará em mais um grande 
livro de referência de informações, o que justamente dificulta o diálogo com 
o estudo da música. Minha intenção, então, é fornecer a você, leitor, uma 
perspectiva introdutória ampla e seletiva, destacando aquilo que eu, como um 
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profissional da área, considero mais importante para você no exercício diário da 
música, sem me alongar, por exemplo, na compreensão aprofundada de certos 
fenômenos, mas proporcionando um bom panorama dos vários assuntos que 
fazem parte de todo o contexto.

Como não poderia deixar de ser, entretanto, procurarei deixar claros os 
caminhos das possibilidades de aprofundamento, que são infinitas. Como 
um livro introdutório, é meu desejo que lhe sirva como um primeiro passo 
para seu crescimento e seu estudo. É por isso que, em todos os capítulos, você 
vai encontrar elementos que considero fundamentais para o aprendizado: 
os exemplos sonoros (que você pode acessar pelo QR Code) e, ao final, a 
bibliografia. Tudo para que você alimente seu estudo conforme prossegue, com 
o desejo de oferecer-lhe a possibilidade de se aprofundar no grande universo 
que chamamos de áudio musical.

Como adotei uma estrutura corrente, de leitura contínua, uma ferramenta 
pode ser fundamental para que você faça consultas mais breves: o pequeno 
índice remissivo que se encontra no final do livro. Por meio dele, você poderá 
consultar a menção a determinados assuntos e palavras e encontrá-los com 
mais facilidade.

Como a maioria dos equipamentos de áudio é descrita em língua inglesa 
por seus fabricantes e usuários, muitos de seus parâmetros são mais conhecidos 
por seus termos originais. É por isso que procurarei conciliar os dois idiomas, 
português e inglês, sempre apresentando as duas possibilidades e dando 
preferência a uma ou outra conforme a prática comum. Por mais curioso que 
pareça, por conta da intensa troca estabelecida pela globalização, muitos dos 
termos se mesclam no uso comum e é frequente misturar os idiomas. Para 
dialogar mais diretamente com a prática, apresentarei primeiro o termo usado 
correntemente, sempre contando também com a tradução.

Este livro, portanto, se dirige principalmente aos músicos, formados ou em 
formação. Não que seja impossível que outros o utilizem para estudar, longe 
disso. Acredito que entender melhor o áudio pode ser muito útil para muitos 
outros objetivos, e ficarei muito feliz se assim for. Mas a ideia primária por 
trás dele é a de apresentar uma possibilidade de raciocínio musical sobre o 
áudio como ele ocorre no cotidiano da produção musical, com o propósito de 
melhorar o diálogo que nós, artistas, temos com as tecnologias mais recentes. 
Assim como um livro de arranjo não traz sempre informações detalhadas 
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